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PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaruras para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio, 


SCENAS DA VIDA CLERICAL 


Pormidavel escandalo Num COnVentO 


Uma esposa do Senhor atacada da mania dos processos —-— 
Um outro escriba asneirento — O habeas-corpus 


Processo - mania de uma tação. Homctis que scmpre so pro- | 


virginal Gertrudes ielam:ram anticlericais e Jivrços 
“!pensadores, como os redastores da 

Furiosa com as revelações QU moro do Triamqulo e da Lavoura 
teom vindo à público sobre 18 Comercio, permitirem que nos 
santissimas penitencias praticadas jornais se pabliquom indices | 


no convonto-bordel. à nai. Naneria a, tal jaes contra à causa da qual 
e laboriosa gente da Igreja, enten- “ ajsiam partidarios 

deu de fazer colar a imprensa in prtranha maneira de 
dependente levando os seus redacto- |, proprias convieções... 


ibunais da justiça bur- 
guess. por já não os poderem Como o “Correio da Ma- 
entregar ás choradas fogueiras do| mhã”.. antes da sus ro- 
saudoso Torquemada... viravolta, comentou 
o caso da freira 


Dessa protans missão foi incum- 
O famoso cotidiano carioca, num 


bida a irmô Gertrudes, que no 
convento poiaco é como que à aju- 
dante de ordens da superiora. impulso de sinceridade de algum 
Foi essa virginal quartel-mestra dos seus redactores, ocupando-se do 
do pessoal escorreito do serafico| caso escabroso do convento de Co- 
recolhimento que, por intermedio, ritiha, falou de rianeira que, por 
do seu advogado, já deu início 20| certo, não podia agradar á gente 
processo contra a Tribuna é vai! para aqui despejada pela enxurrada 
fazor o mesmo com a Lanterna 6| jodosu do Velho Mundo. 
todos aqueles que ousaram pôr em) E terá sido por isso mesmo que, 
duvida a santidade dos habitos da| atondendo ás sagradas convenienoias 
casa ondo se desenrolou o tormi- qa rendosa ompresa, resolvea o 
davel escândalo da freira Emília. | grande orgão do Rio reconsiderar 
Segundo informa a Tribuna, no'o seu imprudente acto, aproveitan- 
processo contra nós, a vestal da/ go geitosameute do sediço pretexto 
rua Aquidaban, 0s seus companhei-| gas “arruaças promovidas pelos con- 
ros de... borga, o joven d. João | tumazes perturbadores do socego 
Braga, toda & horda negra, enfim, publico... 
terão como patrono o dr. Benjamin Mas vejam os leitores como se 
Lins. Santamente lhe desejamos que | pronunciou na primeira hora o 
não lhe esteja dar A cano tomido Correio da Manhã : 
tristo torto que coubo 80 NO pr, uma nota escandalosa for- 
nunca demais lembrado dr. coronel Regal caso da freira Emilia 
e. vorea or contestado dona gr Stefanska, polaca que, apaixonada 
Piedade no processo cnh — or um pintor seu patricio, com 
movido pelo virgem € puro Pr o mrotendom casar-se, mandando 
Faustino Consoni... |. Ger-| assim ás ortigas os votos aos quais 
Quanto á pusissima iri0ê Sr jo jurado fé e obediencia eterna. 
trudes, fazemos sinceros votos ato) ú iz não é positivamente 
que a milageosa Nossa Senhora do| À Nosso Pa pon 


uma teocracia, onde se sacrifique 
aos perdi neo ed LE aglaa, a liberdade individual a convenien- 


: cias e exigências religiosas de 
do santidades... qualquer psi Por a mesmo, 
impetrada uma ordem de habcas 
corpus em favor da freira que, 
deixando o claustro, foi pelo clero 
enviada não se sabe bem nem mal 
para onde, v juiz competente con- 
cedeu a ordem em questão. 

Essa ordem hade produzir todos 
os seus efeitos legais. E é com esse 
facto que não se conforma um sa- 
cerdote alemão residente no Paraná. 
Publicou ontem um vaspertino que 
esse padre, cujo núme não enuncia, 
proferiu em uma igreja de Coritiba 
violento sermão contra a Bepublica, 
a raça e as antoridales brazileiras, 
sustentando que “a raza brazileira 
está prostituida, us leis enxovalha 
das e a Republica falida, sem ter 
siquer dinheiro para compror o 
sabão que deveria lavar as snas 
imundicies.* 

Reconendamos esse furibnndo 
ministro de Cristo ao cardeal árco: 
veras e ás autovidides republicanas, 
qu tudo teem feito em favor de 
quanto arrivista por aqui aporta 
vestindo os habitos talares. E" um 
facto qne, não só uma capital da 
Republica como tambem pelo inte 
rior do paiz, o clero brazileiro é 
duramente sacrilicado aos padres e 
frades estrangeiros, aqui chegados 
com recomendações especiais de 
principes da Igreja, envolvidos as 
mais das vezes na politica religiosa, 
ao envez de preocupados com à 
salvação das almas dos feis. 

Pois bom; engua to a comunhão 
dos bispos e sacerdotes brazileiros 
é perfeita com; as nossas leis e com 
o regimen politico vo qual vivemos 
um padre estrangeiro alastu-se 
desse bom carsinho, e investe contra 
tado quinto some: porque nesta 
terra exist: um juiz que conçede 
habeas corpus a pessuu privada da 
liberdade assegurada pelas nossas 
leis a nagionais e estrangeiros. 

Kº assim que essa gente corres- 
ponde á nossa tão mal empregada 














deteuder 


Asnices de um escriba 


A's vezes — é o titulo com o 
qual aparece nas c.lunas da La» 
voura e Comercio, oe ne 
fulano Silas que, pela amostra da 
sua nota — Um caso triste; de 17 
do corrente, não passa da um 
vulgar rabiscador de asneiras, 

Não tivessemos lido o titulo do 
jornal que traz as asnices desse sr. 
Silas e diriamos ter sobre a mesa 
a cronica do asnatico Tacito, apa- 
recida na Gaseta do Triangulo, 
da mesma cidads, e por nós comen- 
tada no numero anterior. 

Tah é a semelhança das intruji 
ces, das mentiras, das calunias é 
das infamias contidas nos escritos 
dessas duas: respeitavois cavalga- 
duras, que até parecem ejacula- 
des pelo mesmo bestuato. 

O tal de Silas, que, segundo nos 
mformam, outro não é senão O 
monsenhor Inacio da Silva, vigario 
geral daquela cidade, tratando do 
caso da freira Emilia ocupou tres 
quartos de colnna reeditaado as 
torpesas do tal Tacito e reihatan to- 
as com mais ums serie de asco- 
risidades. 

Não perdersmos teupo e espaço 
em enuméra-las todas. No que te 
mos publicado a respeito terão os 
leitoros dos citados jornais as infor- 
mações exactas do osarrido, 

Isso para os de boa-té, porque 
aos tartutos da lis dessas bestas 
gemeas — Tacito e Silas, principal- 
mento este, que já teve igual pro 
ceder quando foi do caso Idalina, 
a tipos desavergados dessa enver- 
gadura só mesmo com duchas de 
creolina se daria a devida resposta. 

Aspera pode parecer a nossa lin- 
guagem. mas ascim é preciso. Para 
os grandes males grandes remedios. 

Excessivamente severos podem 
nos considerar, mas não faltos de 
ginceridade, «dessa sinceridado de 
convicções, dgora, ao ne parece, em | hospitalidade. .* 
triste slmoeda na impressa ubcra-|  Comose vê atu deixam de ser bom 

, ? pesadas para à grei de Pio Xis as 

E' om facto doloroso, mas uãdo considerações do grande diario, mas 

nos devemos furtar á sua consta '!— em so falando de coisss da 
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Sabado, 30 de maio de 1914 
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Só mesmo assim... 
= eoeeoeoeeeeeeoeeoooooeooeoeoe—e————s 


grande imprensa o mas é sempre 
obrigatorio — lá está, como uma 
valvula de escape, a nota salvadoro 


ns distinção entre os dois cleros — 
o brazileiro e o estrangeiro. 

Ora, temos conversado, poderosos 
confrades do Correio da Menha. 
Os factos de todos os dias estão à 
nog dizer quo tauto vale um con o 
outro: ambos exercem a mesma e 
nefasta função social. 

Razão por que não se deve fa- 
zer distinções na luta anticlerica!” 

E' contra a Igreja, na figura re- 
pelente do padre é nos seus corru- 
ptores preconceitos, que nós come 
batemos — é a que o povo, se quizer 
preparar a sua emancipação, não 
deve dar treguas. 


O habeas-corpus impetrado 
em Coritiba 


Para trazor os nossos leitores 
bem informados sobre os interes- 
santes incidentes dest? já famoso 
caso do convento da rua Aquida- 
ban, inserimos a seguir a copia do 
habeas-corpus impetrado em fuvor 
de Emilia Stefanska, quanto cssa 
desgraçada criatura ainda se encon- 


trava em Coritiba, como presa in- | de numerosos crentes. Ha pou- 


defesa nas garras dos abutres co- | 


roados que a Polonia para aqui 
atirou como um presente de gregos. 

Confiado a um juiz reconhecida- 
mente varola, que acredita no 
misterio da trindade santissima e 
na virgindade de Maria e do padre 
Faustino... antes e depois do parto, 
esse recurso da lei foi considerado 
prejudicado,,. em vista das infor- 
mações da irmã Gertrudes, a pu- 
rissima vestal que guarda as candi- 
das ovelhas do sagrado abrigo... 

É foi assim que os morcegos 
tiveram o tempo necessario para 
fazer a freira robelada sair de Co- 
ritiba, onde não dispõem do desejado 
poderio. . 

Os leitores já sabem como a 
pobre moça apaixonada foi em- 
barcada para esta capital — refugio 
segaro de toda a cafila clerical, 
que assim poderá agir com certeza 
de feliz exit; para cs sordidos ia- 
teresses: da ma quadrilha infame. 

Entretanto. registomos o babeas- 
corpus, que é do teor seguinte: 


«Diz o abaixo assinado, cidadão 
brazileiro, no goso de seus direitos 
civis e politicos, que, a irmã de ca- 
ridade, de nome Emilia Stefanska, 
residente no convento da Escola 

olaca na rua Aquidaban, desta ci- 
dade, natural da Gallicia, Austria) 
tendo-se apaixonado e querendo 
casar com Jacob Kuchcinski, (pintor, 
residente no Alto do Bigorrilho desta 
cidade, natural de Varsovia, Polonia, 
como provam as cartas entre os dois 
trocados e que vão juntas a esta pe- 
tição (docs. ns.) tem sido a mesma 
irmã de caridade impedida de con- 
volar nupcias com o referido Jacob: 
Kucheinski, e, come a Constituição 
Feicral, no art. 72 pag. 22 confere 
o remedio juridico do habeas-corpus 
sempre que o individuo sofrer vio- 
lencia ou coseção, por abuso de 
oder, estando a irmã de caridade, 
êmilia Stefanska, sofrendo a coacção, 
capitulada crime nos arts. 180 e 181 
combinado com o art. 183 do Cod. 
Penal, por abuso do poder da con- 
fraria, seja da Superiora do Con- 
vento, seja de outra qualquer auto- 
ridade eclesiastica, constituindo un a 
violencia contra os direitós expressos 
que a Constituição a todos confere, 
vem o impetrante pedir a V. Excia. 
se digne mandar expedir ordem de 
habeas-corpus, no praso da lei, em 
favor da irmã de caridade Emilia 
Stefunska, que se acha coarcisda na 
liberdade de contrair matrimonio, 
sofrendo violencia. 

E constando que as autoridades 
eclesiasticas, ou pessoas interessadas 


Ay 


e cumplices na violencia que está 
sofrendo a referida irmã de caridade, 
para satisfação de seu proposito, 
retiraram-na desta capital, simulando 
a ida da mesma para lugar incerto 
e não sabido, afim de evitar qualquer 
intervenção legal em seu favor, O 
impetrante, afirmando a verdade do 
exposto, pede a V. Excia. que, to- 
mando conhecimento do pedido, 
ordene o comparecimento da pacien- 
te, para conceder a ordem impetrada 
nos termos da lei.» 





“A cegueira da superstição 


Francisca Sauvestre foi uma 
santa criatura: ainda ha disso. 
Vivia ela nos arredores de Di- 
jon, em Magny-sur-Tille; e, 

raças á intercessão: de santa 
Donas, obrava milagres, curá- 
va enfernios. Morreu ha-de ha- 
ver uns seis anos e meio. Pode 
uma pessoa fazer milagres, 
curar os outros, que não tem 
remedio senão morrer como 
toda a gente. E desde que Fran- 
cisca Sauvestre morrera; O seu 
tumulo era objecto do culto 








cos mezes, o bispo de Dijon, 
mons. Monestes, entendeu que 
devia proibir esse culto. 

Ao faze-lo esquecia-se de que 
não se triunfa facilmente da fé 
popular, a qual de modo ne- 
nhum diminuiu eútre os habi- 
tantes de Magny-sur-Tille. Con- 
tinuaram a ir rezar sobre a 
sepultura da sua santa, man- 
tendo a firme convicção de que 
o cadaver da taumaturga se 
conservava intacto, mais de seis 
anos após a morte. 

Afim de abrir os olhos aos 
incredulos, pediram e obtive- 
ram autorização para destapar 
o esquife. Estavam presentes 
mais de quatrocentos fieis, com 
cruzes, rosarios, medalhas. Ha- 
via ali dois medicos e um no- 
tario, para verificarem o caso 
e levantarem o auto. Verifica- 
ram. que, como em todos os 
feretros do mundo, estava lá 
dentro apenas um esqueleto, 

Decepção dos crentes — pen- 
sais vós. Nada disso 1 Os fieis, 
nada esmorecidos no seu fer- 
vor, mergulharam as suas cru- 
Zzes, as suas medalhas ou seus 
lenços nas cinzas da morta, 
friccionando com aquilo os en- 
fermos presentes. Alguns até 
mesclaram cinzas com agua, 
— e toca a beber em roda. 

A fé é uma planta que tem 
boas raizes. 





BIBLIA VERMELHA 


4s religiões apoiam-se em dogmas. 
Os dogmas são proposições cuja cer- 
teja se afirma, que são impostas e 
que não se podem estabelecer. Uma 
verdade é sempre scientifica; uma 
religião é sempre aniiscientífica. 
As religiões declaram que fora delas 
não ha moral. E quando dominam, 
os seus representantes praticam acções, 
nao somenta imorais, mas atrogmente 
criminosas. 
Religião quer dizer mentira. E 
dessa mentira as massas, ontem ainda 

cegas, começam hoje a dar fé. 
C. A. Laisant., 


(Ilustre matematico). 
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Todos sabem: que Copernico 
desalojou a Deus. Iynorava-se, 
poiém, onde era o domicilio 
deste. Veiu catão Spinoza e 
declarou te-lo descoberto: vinha 
a ser «o Espaço e o tempo», 
coisa qu- se acha por toda a 
parte. Era uma boa pilheria. 
Mus a padralhada não é tola e 
não consente que caçoem com 
ela, Os cardiuis romanos puse- 
ram no Index a obra de Co- 
pernico, que cheirava a heresia, 
e os rabinos de Amsicrdão 
excomungaram Spinoza. 

E de que se tratava nessas 
historias? Da religião? Qual! 
Tratava-se da dominação das 
Igrejas! Porque a Religião é 
um «momento» psíquico interior 
e não uma instituição social 
exterior. A Religião é um con- 
junto de representações, nas- 
cendo no espirito do homem 
como uma reação dos nervos 
que são perturbados, no meio 
os enigmas do mundo, e que 
achava o repouso graças a 2ssas 
representações. conteudo 
dessas representações é indife- 
rente, contanto que cumpram 


a sua missão, que é acalmarem 





o Nosso sistema nervoso. 

Mas cada necessidade huma- 
na, que quer satisfazer-se, faz 
nascer sempre uma classe de 
homens, cujo oficio consiste em 
proporcionarem essa satisfação: 
assim a necessidade religiosa 
criou sempre e por toda a parte 
a classe dos servidores da reli- 
gião, do mesmo modo que a 
necessidade de fazer a barba 
criou os barbeiros. Enquanto 
são só servidores, nada ha que 
objectar, nem se lhes deve re- 
cusar um salario conveniente. 
Infelizmente, não se contentam 
com esse papel: organizam-se, 
formam Lgrejas e Jerarquias e 
querem dominar. Nisso são 
bem sucedidos porque os ho- 
mens são fracos-e tolos. Foi a 
Igreja Romana que se saiu 
nisso da mancira mais grandio- 
sa, essa Igreja que, baseada na 
religião, quiz fundar a domi- 
nação do mundo e que, de facto, 
estendeu o seu dominio sobre 
numerosos Estados. 


Luiz Gumplowice. 
(Prof. na Universidade de Gras). 





ESTESTES ES ESTES 


Da Porta 
da Europa 


A civilização norte-americana 














LisBoa, Q DE MAIO, 


Ha muito que, no México, 
alêm das revoltas agrárias, se 
digladiam entre si, ávida e fe- 
rozmente, os militarões e aven- 
tureiros políticos, cubiçosos do 
mando supremo. A sua cupi- 
dez não recua perante as pio- 
res atrocidades e as mais infa- 
mes traições. Foi, pois, em 
nome da civilização e da hu- 
manidade, que os Estados-Uni- 
dos intervieram a ferro e fogo, 
fazendo uso dêsses humanitá- 
rios instrumentos de progresso 
e de humanização que são os 
canhões e os couraçados... 

Um dia saberemos talvez os 
motivos verdadeiros da inter- 
venção norte-americana, isto é: 
conhecê-los hemos mais com- 
pletamente... Entretanto, pode- 
mos ir registando que, se à 
grande nação capitalista pre- 
tendia «civilizara, bem podia 
começar a tareta por sua pró 


| 
A Religião e a Igreja 


Company empregados nas ini- 
nas de hulha betuniinosa das 
Montanhas Brancas, no Estado 
do tJolorado. Pediam fusse re- 
conhecida a União dos minei- 
ros e pretendiam o direito de 
habitar fora do abarracamento 
da Companhia, de comprar fora 
dos armazêns patronais, de es- 
colher os seus médicos e de 
nomear pesadores. Parece-me 
que não tinham as altas am- 
bições dos aventureiros mexi 
canos ! 

Pois «a Companhia recusou ; 
e Joha D. Rockfeller júnior, 
possuidor de 40 º, das acções, 
declarou que preferia perder 
tudo a ter de recorhecer o di- 
reito de asscciação sindical! E 
aí está o valor da lei escrita, 
das liberdades «garantidas» pela 
Constituição... 

Os grevistas faziam prodi- 
gios de paciência, de pacifis- 
mo, de resignação... E do seu 
lado, as Companhias tratavam 
de recrutar fura-greves nas es- 
córias do proletariado e da so- 
ciedade; ao passo que o go- 
vêrno estadual punha à dispo- 
sição dos patrões a sua milícia. 

Menos de três semanas de- 
pois do início do movimento, 
em Ludlow, empregava a mi- 
lícia estadual as suas metra- 
lhadoras contra os grevistas, 
assassinando dois. E o número 
dos soldados aumentava. 

Naturalmente, os grevistas 
perderam a paciência e dispu- 
seram-se a resistir; e como, 
em 27 de outubro, aparecesse 
um comboio blindado cheio de 
scabs e de malandrins, impe- 
diram-no de avançar, a tiros de 
revólver. 

Empregaram-se então os gran- 
des meios. No dia seguinte, v 
governador Ammons proclamou 
a lei marcial. Circularam au- 
tomóveis com metralhadoras. 
Foram detidos centenares de 
grevistas. No dia 1.º de dezem- 
bro, foram processados vinte e 
cinco militantes operários ; e a 
boa «tia Jones», uma propa- 
praguta infatigável de 82 anos, 
oi por três vezes encarcerada. 
Os próprios fura-greves (scabs), 
querendo fugir aterrados, fo- 
ram espingardeados pelos guar- 
da-minas ! 

Sobreveio um período de re- 
lativo repoiso. A Câmara fede- 
ral resolveu... um inquérito, 
— o qual, como todos os in- 
quéritos, ainda não concluio e 
nada concluirá... Nos dois pri- 
meiros meses dêste ano, não 
houve factos importantes — a 
não ser uma explosão de grisu, 
que matou 38 scabs na mina 


dosorssvesctsssscessos 
A UMA FREIRA 





Deixa, mulher, a solidão austera 
desse funereo e lugubre convento, 
esse cilício que te dilacera, 

essas roupas emfim ao esquecimento. 


E's infeliz: e nectar dulçuroso 

das puras afeições nunca provastes. 
Que é de tua mãe, teu pae tão carinhoso 
que cedo e ingratamente abandonasie ? 


Não ter amor de mãe é ter desgraça, 
não ter um doce pai um só momento 
e exgotar inteiramente a-taça 

do mais inexprimivel sofrimento. 


O teu irmão tão carinhoso e terno, 
obstinada e cega, regeitaste ; 
agora sofres neste mesmo inferno 
que na tua cegueira aprofundaste. 


Vem ao mundo, mulher, aprende, escuta 
esta canção de amor, ubiqua, infinda ;: 
vem orvalhar tua alma que se enluta. 
já prestes a morrer, mas viva ainda. 


Vem namorar estrelas à noitizinha 

e saberás quanto é sublime amar ; 

e verás quanto é doce a uma estrelinha 
a historia dos amores relatar. 


| Leixa o mosteiro e gosarás na vida 


este por ti ambicionado ceu, 


pria casa... | pois fruirás desta ventura havida 

Porque nem só Hueria co- | na dourada galera do himeneu. 
mete horríveis selvajarias. Para. did à 
o demonstrar, resumamos prestado pes guie rr 
trágica história da greve Mi- pos cen e terra de meti ) 
neira do Colorado, sôbre a qual 


pois ceus e terra le grandesa espanto 
ç o santo amor de mãe terra, amorosa. 
so agora nos chegam notícias 

claras. 


Em 23 de setembro último, 
decidiram pôrse em greve os 
operários da Fuel and Iron 


E' inefavel o osculo materno, 

inexprimível o maternal sorriso. 

O' monja, deixa esse sombrio inferno 

ves, vem gorar ainda o paraiso. 
Bruno Barboda, 








a 











Vulcano. Os juizes do Colo-|(O cristianismo, OS hos- 


rado acolheram um pedido de 
cem mil dolares por perdas e 
danos contra a União operária. 
E a Companhia recebeu final- 
mente autorização para armar 
os seus guarda-minas com ca- 
rabinas automáticas e oito me- 
tralhadoras. 

E as prepotências recomeça- 
ram. A 10 de março, a mili- 
cia, comandada pelo general 
Chase, assaltou os acampamen- 
tos de Forbes e Ludlow, isto 
é, as tendas em que se haviam 
refugiado os grevistas e suas 
famílias, depois de expulsos 
dos seus domicílios pelo se- 
nhorio — a Companhia ! As 
mulheres e as crianças tiveram, 
de abandonar o seu mísero, 
abrigo, debaixo duma tempes-, 
tade de neve, A 6 de abril, os 
guarda-minas e os milicianos sa- 
quearam, protegidos pelas suas 
metralhadoras, outros acampa- 
mentos de grevistas, espalha- 
pos por todo o districto mi- 
meiro. 

“E eis o facto mais monstruo- 
so: pouco mais ou menos na 
ocasião em que os marinheiros 
norte-americanos desembarca- 
vam em Vera Cruz para civi- 
liz:zr os selvagens mexicanos e 
umpliar o mercado dos trusts 
no bree Country, em Ludlow, 
do Colorado, — isto é, num dos 
Estados da grande União, — a 
zo ou 21 de abril, os milicia- 
nos e guarda-minas atacaram 
e incendiaram o acampamento 
dos grevistas, disparando sôbre 
os que tentavam fugir! Notí- 
ticias suspeitas, procurando ate- 
nuar os factos, confessam vinte 
e quatro mortos, entre os quais 
onze crianças e seis mulheres. 

A população trabalhadora da 
região, levada ao rubro da in- 
dignação, sublevou-se então num 
impeto de desespêro. Os ope- 
rários desarmaram destacamen- 
tos, apoderaram-se de armas e 
metralhadoras, fizeram recuar 
em vários pontos a milícia, os 
guarda-minas e os fura-greves. 
Em Bunker Hill, a gente do 
govêrno e do capitalismo che- 
gou a pedir um armistício. A 
revolta alastrava-se rápidamen- 
te; e pena foi que não a ins- 
pirasse um grande ideal de 
emancipação e de reorganiza- 
ção da sociedade ! 

Preocupado, o govêrno fede- 
ral enviou tropas, buscou con- 
temporizar, promete tomar pro- 
vidências justas, inquirir res- 
ponsabilidades... 

E um jornal burguês novior- 
quino, o World, comentou as- 
sim as infâmias do govêrno e 
dos capitalistas do Colorado : 
«Se tivesse sido cometida nor 
Huerta e Villa, no México, 
uma atrocidade igual à que no 
Colorado se produziu, todo o 
país se teria levantado cheio de 
indignação pelo seu horror...» 


Seja qual for a solução dada 
ao conflito, o proletariado uni- 
versal recebeu naqueles acon- 
tecimentos uma mnotabilíssima 
lição. 

A burguesia norte-americana 
parece empenhada em demons- 
trar aos trabalhadores que a 
bela arma da greve não serve 
de per si só para as grandes 
obras de revindicação. Eles 
teem que se defrontar logo 
com a fôrça armada, arrogante 
e agressiva, do capitalismo; 
mais tarde ou mais cedo, mais 
ou menos violentados e provo- 
cados pelo inimigo, hão de ter 
que fazer como os mineiros do 
Colorado... 





Neno Vasco. 
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Poeira-aos-olhos crista 





Cem vezes temos dito que 
cristianismo menhuma ideia nova 
trouxe ao mando. Apesar de estar 
isto provado por todos os escrito- 
res imparciais, os cristolatras nunca 
se causam de repetir a sua costu- 
mada antifona sobre os beneficio 
devidos ao seu deus antropomorto. 
Milhões de pessoas ainda consontem 
benevolamente que lhes seja lança- 
da aos olhos esta poeira mentirosa, 
engolindo cumpungidamente todas 
as petas que lhes são impingidas. 

Eis, por exemplo, algumas frases 
dum volume de sermões, por Stan- 
ley Russell, pastor duma Igreja 
congregacionalista (isto é, Igreja 
livre). Suprimo as ampliações en- 
taticas. 

“Os hospitais são um dos resul- 
tados da vinda de Jesus... Antes 
do cristianismo, ninguem cuidava 


: “mma. nascida em Orbe, Vaud, numca 

do leproso, do alienido e dos Ice: Edo aião “da ais preoy leme al 
| tinha um tutor oficial, apesar de 

dados foi Jesus «Ai imbuiu francesa, e de que ela gozon essa | contentamento durou pouco:| 


pazes de trabalhar, dos que un 


o mundo dum novo e mais pro- 


fundo espirito de compaixão. A |an08! 
mulher era uma escrava, um brin- 
| quedo, antes que O Nazareno, 


10 seu exemplo, tivesse inspirado ao 
jmundo a cavalaria e colocado a 
mulher, não já aos pés do homem, 
mas ao lado dele.“ 


Vomo muito bem responde J.|Nem sempre ba-de continuar a 


T. Lloyd, este prégador contradiz 
impudentemente o testemunho una- 
nime da historia. Na antiga Grecia, 
era um dever constantemente impos- 
to aos fortes o cuidar dos fracos, 


Numa obra atribuida a Aristoteles, POGGHDDOSHHGHHDCOMCGSGL produzir as suas cronicas. 


lemos nós: “O que o forte pode 


o fraco na velhice*. 
Platão descreve o respeito aos 
pais como a primeira e maior de 


ganhar coin o seu trabalho, recebe-o decção amena e*s 


todas as dividas (Leis 717). Os) muito egoistas, teem uma ora- 
orfãos eram objecto de grandes ção nestes termos : 


atenções; Platão e Aristoteles insis- 
tem sobre o dever que tem o 


escrupulosamente socorrida. Havia 


socorros para os enfermos e para! E* q que tenho para vos dizer 
as familias das vitimas Ea guerra. |e basta. Quauio aos outros mo- 
Os que, podendo trabalhar, não 0| radores de Portbridge, todos : : ilo | la abrigar-me ali, se me dessem 
faziam, erum severamente punidos; | teem boca e podem pê dir cada | tamia de sorte. Assim o Asilo o , Sé € 


mas para os incapazes havia socor- 
ros regulares. Lemos tambem que 
bavia sociedades de socorros mutuos. 
Os estrangeiros e os viajantes eram 
mantidos em hospedarias ou em 


partes especiais dos templos. O gr. |? Eri 


C. L. Loch, secretario da Sociedade 
de organização da caridade, em 
Londres, diz: “Os filhos de Askle- 
pios tornaram-se uma profissão e o 
templo, com suas adjacencias, tor- 
nou-se uma especie de hospital.s 


Roma não era inferior 4 Greciu | senhor Z. para numa pequenajmo uma mulher e eu sou tão 


quanto ás obras de caridade publi- 
cas e particulares. Os remedios 
eram distribuidos 
aos doentes e havia hospitais pars 
os escravos e para os militares. 
Pelos edictos do rei Asoka, sa- 


bemos que, duzentos anos antes da |foi há bastante tempo, e foi o 
nossa era, estava a India coberta | Par de monsenhor que me cris-| imo do tempo possivel, apa-|darás a tua roupa profana... 
de hospitais para homens e brutos. | 'M0%... 


Sabemos tambem que, no imperio 
romano, o cristianismo mandou 
fechar pela fôrça os hospitais. Ta- 
manho era o odio aos templos 
asclepianos, os quais serviam de 
hospitais, que no fim do seculo V 
nenhum existia já. Para mostrar a 


falsidade das alegações desses pré-| pastor, o meu ofício é guardar 
gadores da verdade cristã, basta-| gado. 


rão esses extractos do artigo do 
Freethinker. 


Falando da antiga Constituição | À “Eanterna” no R. G. do Sul 


de Roma, diz o celebre Mommeen : 

“A mulher não ocupava posição 
inferior á do homem na aquisição 
de propriedades e na disposição do 


seu dinheiro. As filhas tinham o8| gionarios: 


mesmos quinhões de herança que 


sens irmãos, e a mãe tinha os| Carvalho, Ladeira 56-A; 


mesmos direitos que seus filhos.“ 
Ha muito tempo que, entre nós, a 


mulher pode dispor do seu ganho | jissimo Alves: - : 
ou mesmo do seu dote? Lembro-| Em Bagé — Amantino O. Santos. |!2 para O recolhimento, para à| (ade que estou de ir para 


me de que, ha uns vinte anos, uma 
conhecida minha de Paris, volunta- 
riamente separada do marido, que 
habitava a Suiça, nunca pôde pôr 


que ela recebera das suas alunas 
ou ganhara com o seu trabalho, 


dessas mulheres laboriosas, eujo 
marido ebrio só regressa ao lar, 
após meses de ausencia, para ven-, 
der os objectos domesticos penosa- 
mente comprados com as pobres, 
economias da mulher trabalhadora !, 

Na Russia, ainda hoje, a irmã, 
recebe um quinhão menor da he-, 
rança, partilhando os irmãos entre 
si a maior parte. | 

Na Inglaterra, foram precisas 
longas agitações para a mulher 
poder dispor dos seus haveres. Em 


: : 





o | ostatuas de rainhas de França ou 


g | todus recentes. 


com |à mulher ao lado do homem :" foi mundo profano tal qual como grande chave. Pertencia á porta 


Es- | como a minha mulher, meu pai, 
tado de os manter. A pobreza era | mey avô e meus filhos, a nós que, para o Asilo Bom Pastor, | UMa historia passional impor- 


gratuitamente | em tom de brincadeira : 


ita, rua General Argolo, 366; 


À VOS PO | jornal, 
no monte-pio as suas proprias joias, | 


Quantas não tenho en conhecido | 


A LANTERNA 








Roma. as mulheres faziam sentir a , entrada 
sua influencia “até na politica : 48 horas no Asilo Bom f et no convento 
Pastor do Rio 


Catão dizia que “as mulheres go- O auto parou em frente á 
vernavam os senhores do mundos ;. porta do Asilo. Segurei a «va- 
via-se esta influencias nos comicios. | ise», despedi o auto e entrei 
Nas provincias, levantava n-se esta-. O que observou e está pu- Fesolutamente. 

tuas a damas romanas. Aparte as blicando uma reporter 





vestibulo sem ornamento algum. 
as de algumas heroinas patrioteiras Apenas uma porta á direita, 
como Joana d'Arc, quantas estatuas: Ha coisa de uma quinzena, que dá para o interior. Em 
ha, erguidas a mulheres notaveis ? | anunciaram os diarios, em ti- lente, de quem entra, ha um 


Acho que se poderiam contar com à quadradinho de tela de arame 
os dez dedos, e ainda assim são tulos pomposos e cheios de «marron». 


cristã e dorida compunção, que, Um guia amavel que me le- 

A mais lamentavel inferioridade | uma jovem jornalista, cançada | vou até lá indicou-me o qua- 
da mulher romana era estar per-| desta pecadora :: prosaica vida | dradinho «marron» : 
petuawemte sob tutela; mas o ce-| mundana, havia pedido abrigo, 7; Fale ali. 


etiniador Hontt Maine, : Ao lado do quadradinho des- 
escidlara dá pr BRs Lorde, para a sua alma arrependida ao | cansava uma especie de coluna. 


diz que os advogados romanos Bom Pastor, o clerical reco-| Talvez fosse o lugar vasio de 
tinham conseguido iludir esta res-| lhimento do Rio homonimo da-| uma planta já falecida... 
tricção e fazer considerar os sexos | quela casa cá da terra onde RS ss ad quadradi- 
como praticamente iguais. Acres- j Ear o Ad numa cam- 
conta e que, SR ou não; à pação ge ig tospede, | painha eletrica onde toquei, 
mulher tinha uma grande indepen-/* SX-*retra temilia. ouco tive que esperar. Uina 
dencia pessoal e financeira.º A gente da Igreja encheu-se lvoz meliflua e misteriosa inter- 
Era assim nos paizes cristãos? |de regosijo. Era mais uma|rogou-me de outro laio do 
Recordo-me de que minha tia, ovelha que reunia ao seu e a a? 
igrado da revola poom— (O seja ? 
ane Coma. 6 pi vRaHos ' — Tenho necessidade de fa- 
Infelizmente, porém, paraela, jar com a irmã superisra, é 
a candida grei do Vaticano, esse | uma coisa intima. 
— Então segure essa chave 
bela independencia até aos 82/Passados apenas dois dias, a|€ abra aquela porta. 


» : A coluna moveu-se. Era dca. 
ovem arrepen ou ao : 
jovem arrependida tornou à Numa prateleira estava uma 








Não foi o cristianismo que pôs 


a influencia do livre-pensamento. |Sf%: uma reporter cheia de vi-|da direita que abri, estreme- 


Gloria do seculo XK será tô-la | vacidade, |cendo ao ranger dos gonzos. 
elevado moral, social e politica-) E está contando o que | Outra pequena sala. Em frente, 


: ium gradeado de maneira. Um 
mente ao mesmo nivel que o homem. | obs ; C 
: cmtidis jtom sombrio enchia o ambiente. 


estar “o comando do lado da bar- Como aos leitores não des- | Pelas paredes inclinavam-se de- 
ba.s Não mais haverá outro coman- agradará, certamente, saber o,pendurados, os retratos dos 
do alêm do da razão e do coração. | que está publicando a senhorita | Viscondes de Pirassununga, 
Emilia Brandão, na interessante | gandes bemfeitores do Asilo. 


à ram duros, frios... Senti-me 
e $ .| , ' : 
A Rua, começamos hoje a re jenregelar. Na grade havia uma 


especie de janela tambem «ra- 
ag mas fechada, e junto 
uma cadeira. Aproximei-me e 
esperei. Veiu a madre superio- 
ra. Um largo vulto esbatido na 
sombra. Sentou-se. Da parte de 
entro da grade havia uma 
cadeira paralela á minha. 
Assim conversamos. Foi uma 
especie de confissão. Contei-lhe 


G. Brocher. 





«O Asilo Bom Pastorl Esse 
titulo representa para toda a 
gente um verdadeiro misterio, 
com sempre são misteriosos 
todos os casarões onde vivem, 
vida retirada, dezenas de cria- 
turas humanas. Acontece ainda 








Os moradores de Portbridge, 





«Senhor, abençozi-me, assim 





seis e a ninguem mais. Amen.| «soa rigar-se as infelizes, que | tunada pela curiosidade bisbi- 


a sociedade atira á margem ou | lhoteira dos conhecidos. Queria 
or escandalo ou por uma in-| fugir desse destaque incomodo. 


Bom Pastor era um belo mo- | abrigo. , é 

tivo para uma reportagem, como | Terás uia vida de peni- 

& a pedra da Itapuca, em Icarahy, | tencia... disse-me a madre, 

é um belo motivo para as in-/Olhando-me com uns olhinhos 

— Lulú, porque não rezastelcursões pinturais dos aquare- ardos e penetrantes como duas 
uilo que eu te disse: listas. aminas luminosas. 

“Mas é um segredo; e se] Ir lá, viver lá dentro, sofrer Abriu uma porta e fez-me 

Deus o disser á senhora dele,|o mesmo castigo daquelas que, | SBtfar para um corredor branco, 

toda a gente ficará sabende...lbem ou mal, deviam ser casti- rodo bb pag E. MANO» MI CRE 
& gadas, era uma impressão ine-|"º%0r de convento. 


dita para mim e para o publico. |. —. Chamar-te-ás Domitilia, 
O publico é tão curioso co-| Porque hoje é a festa natalicia 
Pp da nossa madre: superiora em 


Roma. Aqui dentro estás proibi- 
da de usar o teu verdadeiro 
nome e de contares a tua his= 


“ | l nso 'dos . . í 


da do Destas “Jresolvi ir até ao Asilo do Bom| nada te dirão. Como estamos 
= 1, ? Pastor. no mez de Maria, vamos para 
la internar-me lá, ficar o ma-jas matinas. Depois então mu- 


um para si.» 


Em excursão de crisma, mon- 


localidade. Passando diante du-|curiosa como o proprio pu- 
ma velha, muito velha, diz-lhe) blico... 


nhar em flagrante a vida da-/ Encaminhamo-nos para a ca 
ão quelas almas que procuravam! pela, já então cheia de habitos 
; - curar o pecado pela prece eje de cabeças inclinadas. 

O paroco dá lições de cate-|pela Fé. la como reporter que) Os tacões dos meus sapatos 
cismo a adultos rusticos. A umltem a obrigação de ver para si, | faziam ruido. As menos atentas 
pastor: mas de ver para os outros, delá oração voltaram-se. Dai a 

— Sois cristão ? ver com os olhos de todos os| pouco estava sendo olhada cu- 

— Não, senhor padre ; eu soul seus leitores... riosamente por todas. 


€ tui silo Ajoelhei-me ao lado de uma 
ju para 0 f pequena palida e loira, uma 
Na terça-feira, ás 3 1/2 da cabeleira fulva que resplandecia, 
tarde tomei o auto 826 na Ave-| Como um halo de luz, atravez 
aida. Havia muita gente para-/d2 gaze do véo. Foi ela quem 
= É arranjou um logarzinho perto, 
São representantes da Lanternajda na calçada do Club de Enge- para mim. A irmã superiora 
no adiantado Estado gaucho, ondejnharia. E' que no edifício do fu Eicuier sicalhad: 
a nossa propaganda estende-se ani-| Odeon um homem fazia exer- | SSEMU. ido T ajoelhada. Ha- 
madoramente, Os seguintes correli- | ias com a corda salva-vidas, via ig risos froixos, atraz ae 
do ultimo andar. Uma bela sa ça Sr apelo 
noticia se a corda estourasse || AUS Me Tespuardava o pescoço 


: das falou: 
pr Zos- | Tive esta ideia de-|* : : 
Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos copo ema é feto Ped E Não te-incomadeE dão 
Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve- ear ão e umas idiotas! Não sabem o 
E tive-a no momento em que que é moda! Não imaginas a 





Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 


Em Rio Grande — Sr. Manoel João | meditação, para a Oração! Que 
Pereira (Bijou da Moda). Deus me perdõe! 

Com estes amigos poderá ser tra-| O auto partiu a caminho da 
tado tudo quanto se refira ao nosso rua Bom Pastor. 


tóra e fugir deste inferno! 
| E em toda a capela resoava, 
vibrante, uma Salve Rainha |» 
| Estava um dia de nevralgia.| SGAN SNSNONSNSNS SNS, 
Fazia um vento de pequenos|=——""""""" "=" ——. 
arrepios e o azul do céu andava | y | 
' Nu PARANA 


| 
'encoberto por nuvens esfarra- | 


| 3 E 
ipadas e sujas. FA E NA SOROCABANA: 

Dolbido do $6 poniicis casu sda! Como seria recebida no Ásilo?, 
E Area caga hoticdas seed» que. O auto despertou-me. Pulava : 
eram levadas n efeito nos antros do por sobre as pedras da rua, 
Santo Oficio. Folheto utilissimo á como cahique em mar encar- Abranches da Rocia está percorren- 
nossa propaganda. 





Acaba de aparecer : 


A INQUISIÇÃO 


— e em 


zação e como é bom o asfalto! depois descer pela linha Sorocabana. 


A portaria é um pequeno, 
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O ENSINO CLERICAL 


Ha pouco temp», mostras 
 vam-me, como grande ruridade, 
|um rapaz qne saira de um co 
legio de padres com algum 
preparo intelectual ; conversan- 
do com esse futuro padreco, 
percebi logo que ele, alêm de 
ser supinamente ignorante, era 
de uma timidez inexplicavel. 

Falava mal o portuguez, não 
sabia resolver um simples pro- 


blema de aritmetica e ignorava- 


por completo os mais uteis co- 
nhecimentos de historia, geo- 
grafia, astronomia, etc. 

Ora, esse estudante, alêm de 
ser de classe muito adiantada 
5.º ano), era-considerado como 
um dos alunos mais distintos 
do seminario de Tú, Será fa- 
cil calcular por esse exemplo o 
adiantamento dos alunos de me- 
diocre aplicação, 

Rezar, cantar ladainhas, en- 
gulir hostias, colecionar santi- 
nhos e acompanhar procissão 
com roupagens coloridas ele 
decerto sabia; mas o qu: adian- 
ta tudo isso para um: chefe de 
familia ? 

Ouvi outro academico, filho 
de distinta familia guaratingue- 
taense, saido do 4,º ano do fa- 
migerado colegio de S. Joa- 
quim, de Lorena, afirmar que 
a cor azul do ar atmosferico 
era o céu (!) e que os vulcões 
nada mais eram do que provas 
evidentes da existencia do in- 
ferno (sic). 

Não se admirem muitos os 
leitores dessas ignorancias, por- 
que na classe clerical ha ainda 
outras maiores. 


Um estudante meu conhe- 
cido, apezar de ter feito todo 
o curso de humanidades no 
Colegio de Santa Rosa, de Ni- 
teroi, ignorava inteiramente a 
teoria astronomica de Laplace, 


pois os padres mestres lhe ha-. 


viam ensinado que o sol tinha 
«sido feito» depois da Terra, e 
que esta sempre foi tal como é. 
Esse mesmo estudante igno- 
rava todas as leis da fisica e 
da mecanica, tendo feito seus 
estudos baseados em teorias 
falsas, erroneas e absurdas. 
Na cidade de Barbacena ha 
um colegio de «Irmãs». que é 
celebre nos arredores pelos bons 
e morais ensinamentos que 
transmite ás clunas. Uma jo- 
vem de 17 anos, filha de um 
rico fazendeiro, saiu desse tal 
colegio atacada de mania reli- 


giosa e, enlouqueceu devido á 


«bela educação» recebida. 


Podiamos ainda citar milha- 
res e milhares de factos pro- 
vando as grandes desvantagens 
e males que podem advir do 
ensino religioso; contentamo- 
nos, porêm, com esses, 


A classe clerical está moral. 
mente depauperada; só pro- 
paga « ignorancia; só vive da 
ignominia. 

Depois disso, chamar um cle- 
rico de vil é elogia-lo. 


Auremir. 


Escola Modera do S. Paulo 


Na Escola Moderna un. 1 


Esteve interessante a reunião 
realizada na séde desta escola 
no -dia 13 de maio, tendo agra- 
dado bastante a prelecção feita 
pelo seu professor, João Pen- 
teado, sobre à comemoração 
do dia. 

Outra sessão escolar — 
Amanhã, domingo, ás 14 ho- 
ras (2 da tarde), realizar-se-á 
na mesma escola uma outra 
interessante reunião. Alêm dos 
cantos e recitativos dos alunos, 
o companheiro João Penteado 
fará uma preleção sobre a ques- 
tão social, 

A entrada é franqueada a. 
tadas as pessoas que se inte- 
ressam pela obra da Escola 
Moderna. 

Séde da escola: Rua Salda- 
nha Marinho, 66 (Belemzinho). 


Passes 


O Comité pede a todas as 
pessoas que ainda teem bilhetes 


neirado. Como é boa a civili-='do o Estado do Paraná, devendo ' 2 pagar, que o façam no mais 


breve tempo possivel, pois deseja 
dar publicação do balancete da 


esta, 
Na sua secretaria, no largo 


eia 200 Agora compreendo porque o Por certo, não negarão os nossos | 
places AD 18500 automovel foi impossivel no amigos e assinantes das localidades 
so A Colciiiio 68000 seculo passado. E' que o seculo que vão ser percorridas a coadjuva-, ] 
100 » OPUS O 108000 | passado ainda não tinha desco- ção dos seus esforços para o bom|da Sé, 5—2,º — sala 6, co- 


berto o asfalto para o auto-, bom exito da missão do nosso com- 


movel! panheiro. 


Os pedidos devem vir asompanha- 
dos des respectivas importancias., 


contra-se sempre uma pessoa 


| para fazer os recebimentos; 
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+ os catolicos devem, primeiro que sciente nas unhas do clerica- 


A LANTERNA 








recusa formal; mas Pio X, teinemdo,| ra esqualida do rei-carola como 
nomeou P. Mattiuzzi e o geral teve| inacessivel é critica das gentes... 
de curvar a cabeça. O ano passado,| E' muito provavel que o me- 
- depois da Civiltá Cattolica ter pu-|lindrado consul encontre apoio 
blicado os seus artigos contra osjna terra do Trepoff-mirim ; 
integralistas, soube-se de repente quejisso apenas servirá para maior 
lo jesuita, director da revista, se re-jreclame do drama de Santos 
tirava por motivos de saude, e con-| Barbosa ; nunca, porêm, pi 
trariamente á vontade do geral, ofaumentar o respeito e a admis 
papa mnomeava de seu «motu proprios ração que se deva ter por, um 
o P. Chiandano, um jesuita inte-frei que, para servir aos inte- 
gralista. resses do negregado clericalis- 
O Papa Negro, habituado a mandarfmo, não trepidou em mandar 
sem restricções, acha que o Papa éjfuzilar um dos seus maiores 
demasiada facilidade, exercendo com | compatriotas !» 
demasiada facilidade a autoridade 
directa. Eis porque os jesuitas só 
agora começam a perceber que ha 
uma autoridads -piscopal interme- 
diaria entre o Papa e os fieis, em 
virtude da autoridade do seu chefe 
estar ameaçada pela constante inter» 
venção directa de Pio X. O conflito 
promste durar e generalizar-se. E”, 
pois, bom conhecer-lhe as origens, 
para se lhe perceber o seguimento. 


Por detrás dos basti- 
dores da Igreja 


O papa e os josuitas dis-, 
putam o governo da 
cristandade 


UM NOVO MODERNISMO 


Todas as revistas e numerosos 
joraais cficialmente dirigidos pelos 
jesuitas acabam, uns após outros, de 
se pronunciar abertamente contrarios 
aos catolicos integralistas. Isto não 
seria para admirar, se os membros 
da Companhia de Jesus não gosas- 
sem da'proteção. e da aprovação do 
Vaticano. 

Fei, em primeiro lugar, a Civiltá 
Cattolica, que se publica em Roma, 
que acusu os integralistas de per- 
turbarem a paz da Igreja e de que- 
rerem açambarcar tudo, não reco- 
nhecendo aos outros competencia 
para nada. Em janeiro ultimo, os |: 
«Estudos», publicados em Paris,scon- 
sagraram dois artigos energicos e 
mordentes aos integralistas, arguin- 
do-os de roubarem á afeição de 
Roma e do papa os melhores cato- 
licos e de atacarem pessoas que ti- 
nham dado e estavam dando provas 
ineguivocas de dedicação e de sa- 
crificios 4 causa catolica, atrescen- 
tando ainda essa revista que, pelos 
seus exageros, os integralistas esta- 
vam prestando um pessimo serviço 
á religião, alimentando discordias 
intestinas e fazendo assim o jogo dos 
adversarios. As declarações dos «Es- 
tudos» suscitaram polemicas violen- 
tissimas, sobretudo na França e na 
Italia, e um certo jornal integralista 
anunciou, em letras graudas, que os 


VIDA OPERARIA 








«A Voz do Trabalhador» 

Reproduzimos abaixo, fazendo nos- 
so, o apelo que esse simpatico pe- 
riodico do operariado dirige aos 





A quixotada de 
um consul besta partidarios da causa que defende 


com criterio e dedicação. 

A Voz do Trabalhador, como or- 
gam da Confederação Operaria Bra- 
sileira, é um jornal necessario, in- 
dispensavel mesmo, para que essa 
utilissima agremiação dos trabalha- 
dores do Brasil possa desenvolver 
devidamente a sua obra grandiosa. 

Que todos os verdadeiros amigos 
da causa obreira atendam pronta- 
mente o apelo dos bons companhei- 
ros da CGC. O. B., são os nossos ar- 
dentes desejos. 





Que formidavel cavalgadura 
é o consul, de Santos, de s. ma- 
jestade o queixudo filho do sifi- 
lítico Afonso XII! 

Tendo os companheiros da 
Federação Operaria de Santos 
anunciado a peça O Martir de 
Montjuich para o espectaculo 
realizado em 3u de abril pas- 
sado, o consul do degenerado 
Afonso XIII pediu ao delegado 
de policia que impedisse a' re- 
presentação do citado drama. e 
artigos da revista dos jesuitas tran.) Já viram besta maior? : Nós queremos, e devemos, falar 
cezes tinham desagradado nas altas De certo, corre-lhe nas veiaS| aos que se interessam pela A Vos 
regiões do Vaticano, que os redacto-|O sangue de Loyola. do Trabalhador com inteira e sim- 
res dessa publicação haviam rece- Mas deixemos os eapienti pe Vos e cistos SG Sed es 
bido, «de quem podia infligir-lhas» |Tlos a essa grotesca quixotada | | nome a define — é um jornal 
as mais energicas recriminações», |do ridiculo consul á amestrada Feito por trabalhadores e que se des- 
acrescentando um jornal de Floren-| pena do companheiro Cecilio trabalha- 
ça, mantido pelo. intransigente car- Jinorá, que dele, se ocupou no 
deal de Laique, se não se pensava simpatico periodico operario de 
instaurar aos «Estudos» um processo | POrtO Alegre 4 Aurora. 
pelo crime de hsresia, se verificava, ; á 
todavia, que os jesuitas modernistas ear 
se desmascaravam. 


O INTECRALISMO- CATOLICO 
















































tina exclusivamente aos 
dores. : 

Isto quer dizer que, monetaria- 
mente, ela é um jorasl pobre, po- 
brisssmo. Sempre toi assim. 
ser sempre assim. Assim é que ela é 
bela, é que ela é torte, é que ela é 
util, é que ela é fecunda. Assim é 
que ela é, dé facto, A Vozido Tra- 
balhador. 

Mas é necessario, é indispensavel 
que, pobr:, pauperrima, ela viva 
sempre. A Voz do Trabalhador é o 
nosso baluarte, é o nosso forte, é a 
nossa voz. Voz de miseria, voz de 
combate, voz de amor. Pelas suas 
colunas patenteamos a nossa condi- 
ção de explorados, de maltratados, 
de roubados. Pelas suas colunas grita 
e clama a nossa rebeldia de homens 
concientes, sedentos de justiça, fa- 
mintos de pão. Pelas suas columas 
espalham-se os nossos setimentos de 
fraternidade, as nossas afirmações de 
solidariedade para com os trabalha 
dores todos de toda a terra. 

Como, pois, deixa-la esvair-se? 
Como, pois, abandona-la? Não, ca- 
maradas, isto não é possive), E” pre- 
ciso que ela viva, custe O que custar. 

O facto, porêm, é que ela se vai 
esvaindo. Observai os seus balance- 
tes quinzenais: a despesa maior que 
a receita, e aumentando aos poucos, 
desproporcionadamente... 

Reflitamos: 4 Vogdo Trabalhador 
é feita numa tipografia burguesa. E” 
feita com dinheiro. Só sai da tipo- 
grafia mediante pagamento. ç 

Entretanto, com um pouco mais 
de esforço de cada um, 4 Vog do 
Trabalhador continuará vivendo, ape- 
sar de tudo. Todos sabem que aqui 
não ha exploração. Todo o dinheiro 
que entra é publicado quinzenal- 
mente. 


Os que aqui trabalham, trabalham 


«O drama incriminado, que 
vibrou patrioticamente os me- 
lindres do zeloso consul, é da 

Entretanto, um, jornal integralista | lavra do nosso inteligente ca- 
catolico de Viena acusava de moder-|marada Santos Barbosa, que o 
nismo os jesuitas austriacos, o que|eScreveu especialmente para o 
levou o chefe da provincia da Aus- Grupo Dramatico Social, de 
tria a relegar a gazeta ao tribunal do Santos. api ; 
arcebispado, o qual condenou o di- Como está indicando o titulo 
rector da folha a retratar-se e a/da peça, trata-se de pôr em sce- 
apresentar publicas desculpas áque=|Dà à horrivel tragedia de que 
les que acusara, foram teatro as muralhas de 

As polemicas sobre o assunto mal Montjuich, a 13 do outubro de 
se tinham apasiguado quando ul-| 1909, € na qual tombou, vara- 
timamente todos, com surpreza, as do pelas balas . do jesuuismo 
viram renascer na revista dos jesui- espanhol, Francisco Ferrer y 
tas alemaes, os quais arguem os in- Guardia, cujo crime, na frase 
tegralistas catolicos de terem inven- de Anatole France, era o de 
tado uma teologia nova que consiste haver fundado escolas para edu- 
em colocar os fieis sob a jurisdição |CaT & juventude operaria. 
directa do papa, passando por cima Naturalmente, o autor do 
dos bispos. Os integralistas dizem, drama a que nos referimos, 
com efeito, que os padres e os bis-/não podia esboçar o crime de 
pos podem enganar-se, que só o papa | Montjuich sem se referir ao 
é infalivel e que, por consequencia, |feizinho carola, joguete incon- 


lismo que avassala o tradicio- 


tudo, obedecer “ao papa sem se im- 
nalmente nobre povo espanhol, 


portarem com a autoridade ou com Bi ! 
a opinião dos bispos e dos curas. - [tão vilipendiado pela caterva 
Esta tese fci o ano passado sus-| Vampirica que dia a dia suga 
tentada pelo bispo de Côma, e Piojas suas melhores energias e 
X Ffelicitou-o, servindo-se disso osjcresta à flor da sua intelectua- 
integralistas para inventar a heresia lidade que se não pode aco- 
do episcopalismo, que consiste em modar á servidão incondicional 
aderir, primeiro que tudo, aos bispos. dos sequazes do Vaticano. 
Os jesuítas, e o facto é singular,| As expressões contidas no 
nem sempre foram os primeiros a drama de Santos Barbosa me- 
defender a autoridade episcopal. Eram | lindraram as cordas patrioticas 
até acusados de a minar em toda a do sr. consul espanhol que, en- 
parte onde se eficontravam. Agora, | tretanto, não sente a menor 
porêm, ei-los advogados dos bispos. | Vibração quando tem conheci- 
Porque? mento das mais torpes explo- 


rações de que são vitimas os 
O PAPA BRANCO E 


seus compatriotas nas fazendas 
0 PAPA NEGRO paulistanas. É 

Ofensas ao rei!... Mas o 

Entre o papa branco e o Papajrei é um individuo como cutro 
Negro, existe, ha tempos, um ma-| qualquer e, por consequencia, 
nifesto antagonismo. E se as revistas|0s seus actos publicos sujeitos 
da Companhia continuam na sua/á critica, para cujos excessos 
campanha contra os integralistas ca-|de linguagem a lei burguesa 
tolicos é porque aqueles que as|tem corretivo. 
redigem se sabem fortemente apoia-| Se fossemos a isso, teriamos 
dos pelos seus superiores e sobretudo | que pedir ao chefe de policia 
pelo general da ordem, o Padre/cá da terra, para mandar sus- 
Weruz. pender A Actualidade, orgam 
Entre às duas potencias estalou | ultramontano, em cujas colu- 
um conflito, « não serão, decerto os nas, o seu redactor, o muito 
jesuitas quem virão a ceder. Em va-, conhecido “ir. Teje Preso, vasa 
rias circunstancias, Pio X tem im-| continuamente a visguencia da 
posto a sua autotidade á autoridade sua baba viperina, sobre a me- 
do geral dos jesuitas, mesmo em' moria de Francisco Ferrer, 
casos internos da companhia. Assim, cubrindo-a de baldões, os mais 
ha dois anos, quando vagou um imundos e «s mais de acordo 
lugar de professor na universidade com a consciencia da clericalha 
gregoriana de Roms, que pertence encasacada ou embatinada... 


de martires. Não: cumprimos o que 
supomos ser o nosso dever. 

Apelamos para os que se interes- 
sam pela obra da 4 Voz do Traba- 
lhador. Aos nossos amigos nos diri- 
gimos, certos de que seremos ouvidos. 

As chificuldades monetarias com 
que lutamos crescem dia a dia. Se 
não houver uma ajuda imediata, uma 
reacção pronta contra o mal, ver- 
nos-ersos obrigados a parar, o que 
seria a maior das vergonhas. Abri 
subscrições, organizai tombolas e 
festas ; enviai o vosso auxilio indi- 
vidual. Fazei-o já e já, sem perda 
de tempo. Salveinos o nosso jornal. 
Isto deve ser uma questão de digoi- 
dade para os trabilhadores concien- 
tes dc Brasil. 

Auziliando, mantendo, sustentando 
A Voz do Trabalhador, que é a nossa 
voz, nós servimos aos nossos inte- 
resses presentes e futuros, aos inte- 
resses pessoais de todos nós e sos 
interesses dos nossos filhos. 

Bem sabemos que estamos atraves- 
sando uma crise aflitissima de lalta 
de trabalho. Aliás, é apenas um mo- 
mento agudo, porque em crise esta- 
mos sempre. E crise de que somos 
as grandes vitimas e de que não te- 
mos cuipa, pois que é crise devida 
aos manejos capitalistas e á vasa in- 
fecta da relissima politicagem bur- 
guesa. Si temos culpr, é a culpa de 
não reagirmos contra ela. 


e 
2. 


Abrimos e estampamos, a seguir, 
uma subscripção estraordinaria, de 
auxilio urgente ao jornal. Que os ca- 
mar das mais activos desta cidade e 


aos jesuitas, o papa chamou o P. Talvez queira o sr. consul ao interior e NC Vedafo pai pç 

is : £ ç é é - « iq Vistas e as enviem logo para o cn- 
Werus e quiz impor-lhe a uomeação fazer do Brasil uma freguezia Notei do cento = Jobo Loséntoh, 
de um jesuita profundamente intran- da catolica Espanha, preten- 


Caixa Postal n. 1.427, Rio de Ja- 


sigente. O geral respondeu com uma neiro.» 


dendo que se considere a figu- 


Pequenos 


zonas, onde esteve durante alguns | 
mezes, acaba de chegar ao Rio esse | 
nosso antig) companheiro de cam- 
panha anticlerical. 


vo batal 
tado bons serviços á causa anticle- 


E near e de auxilio prestados as fo- 





Ha del. 


de graça, e até sacrificando a saude. | de modo que nós os compreen- | 
Não dizemos isso para nos fazermos 


lesado peem umes = epa me meme ; 


écos | — E com que é que eles|rouba a todos aqueles que crêm nas 
E pensam e amam, se não teemsuas bugigangas. 


José Pegado --- De volta do Ama-, alma ? Enquanto os cristãos fazem gacri- 


— Não sei, Estevão. ficios, o 
É padre emtrega-se aos 
— Alguem sabe ? prazeres do mundo, fazendo dos 


* — Não sei. Ha pessoas que i 

: ; . ] ey claustros e 

atra PRN RADE intransigente e acti- S€ julgam muito entendidas no de deboche a ora é nan 
se é 


dor, tem José Pegado pres: assunto as sei : 
; gado p » mas eu não sei se! Ronha, mata, seduz e, ainda, 


realmente sabem mais do quelcom a sua mesquinha politica 
» 


eu, que não é muito 
- : . : consegue ocupar elevados po 
as de combate e aos mossos centros. Depois disto, Estevão partiu msi tório Doblico rd qua da 
9 Há ) 


Esse decidido inimigo da clerica- para a escola. 
R ; : ; 4. todos aqueles n 
nalha colheu nessa ultims viagem A noite, a tia Sue conta O emas pps ú doe esc bg 


que fez aos Estados do Norte, apon- : : 
tamentos realmente curiosos e ine-|CAS0O a um? conhecida, ajun-|os geus actos, prógando & liberdade 
como O martir Francisco Ferrer... 


ditos que brevemente mostraremos | tando : 
BOM NOS OR AO RER, — Declaro que, se cá voltar Numa só palavra: o homem para 
ser padre precisa nascer mo estri- 


Exposição de bébés — A conhe- fech ha rev. Gurley, heite 
cida Casa Edison, com séde 4 rua|1€Sha-lo no pateo com o Este- 1 é crescer num moónturo. — 


15 de Novembro, 55, organizou uma Destas Ma E “uas Duvicio Leão. 
exposição de bébés, que foi inauga:|É. os caos DR gi tap Botucaiú, 6 — 3 — 
rada na quinta-feira ultima e será | Sima do muro no fim de um| Ea 
ancirrada hoje. quarto de hura, será porque ele 
Aos visitantes dessa exposição, não sabe trepar. 
caprichosamente organizada, será ofe- 
recido, em sorteio, um casal de mar- 5 : É Xe. 
queses. ET RD RIPI ar ano 
Agradecemos os cinco coupons = 
com que fomos presenteados pela 0) NO SS0 d.. CONCURSO 
afamada Casa Edison. 
MA NARA DP SAAP ADÃO A“Lantorna'' concederá tres 
premios à quem respon- 


rical por meio de sua propaganda 





































â O Centro Libertario resolveu, em 
Um pequeno curioso dercommais acerto á sua sessão de quinta-feira ultima, 
seguinte pergunta: realizar no dia 14 do mez entrante 


a grande reunião dos anarquistas de 
S. Paulo para serem tomadas im- 
portantes deliberações sobre o con- 
grésso anarquista internacional, que 
se efectuará em Londres no mez dé 
setembro vindouro, e sobre outros 


Alguns dias depois de ter 
ouvido um sermão do reveren- 
do Gurley, o menino Estevão EDU 
pergunta á mãe: Conforme já dissemos, este nosso 

— Quando as criancinhas | concurso ficou encerrado no dia 30 
morrem, vão para o ceu, não do mez passado. 


QUAL É À ORIGEM DO PADRE ? 


eg Vamos, pois, das publicação ás q de grande interesse para o 
— Sim, acho que vão, Este=| ultimas respostas enviadas até essa e nao da propaganda liber- 
vio. . data, para depois confiarmos todas | “UA 


Para essa reunião, que terá lugar 
num dos salões do centro da cida- 
de e que será oportunamente anun- 
ciado, o Centro Libertario conta 
com o comparecimento de todos os 


anarquistas de S. Paulo e localida- 
des circunvizinhas. 


— E os cordeirinhos não? 
— Não; os cordeiros não vão 


para o ceu. RESPOSTAS 


— Porque é que os cordeiros| Na minha opinião, o padre teve 
não vão para o céu como Os origem na ignorancia do genero 
bébés ? ; humano, na vagabundagem e no 

— Os cordeiros não teem |espirito de traição, de hipocrisia e 
alma e es bébés teem, de ladronice. 

— E donde vem a alma dos| Esse satrapa coroado, com instin- 
bébés ? to de chacal e de tigre famintos, 

— E' Deus que lha dá. não se sacia jamais de rasgar com 
— Porque é que Deus não |as suas garras e de triturar com 
dá tambem uma alma aos cor-las guas mandibulas repugnantes 
deiros ? : '88 carnes e a consciencia bumanas. 

= Não sei, | Essa fera humana tambem pode 

— E onde é que os bébés |ter tido origem na escoria de tudo 
teem a alma ? que é mau, pois vive amontoando 

— Não sei bem: dentro, em |males para a humanidade. 
qualquer lugar; decerto no co-| Sabendo-se disso, unam-nos em 
ração ou na cabeça. massa compacta para dar cabo do 


— Porque é que os cordeiros |maligno animal. — Francisco 
não teem tambem uma almalVinas. 


dentro, como as criancinhas ? a 

— Não sei, Estevão. Os pas- | big leo ic 
tores e a Biblia dizem que os | 
bichos não teem alma; isto é,| 
os pastores dizem isso e supo- 
nho que a Biblia o diz tambem. 

— Os pastores sabem mais O 
do que nós a respeito disso? | [rio tratou de o dominar. 

— Creio que sim; pelo me-|, É esse malandro, para melhor 
nos, eles pensam que sabem subjugar os infelizes, inventou um 
mais. dita nho — o Deus — do 

: á ' : . qual se dizia ministro e a cujos 
E qual petite it far mandamentos todos deviam obedecer 
de ainda não ter pensado nessas cegamente, sob pena de ir para 0 
cols ce arca al imesniaas inferno, tambem por ele inventado. 
mesmas perguntas. Foi como teve origem esse urubú, 

O ade lcaE ERR padre, que fez a infelicidade dos 
Estevão, não sabem amais que raadáios: serra TA 
os bébés? | Abaixo, pois, esse ente maldito, 

— Não sei. Porque pergun- osse porco inimigo da civilização, 
tas isso ? pé de que nos havemos de vingar ! 
— Escute: os cordeirinhos | — Ferro, 


não sabe:;n falar, pelo menos | Cordeiro, 13 — 4 — 914 


elas á comissão julgadora. 


CO a ea 


ÃOS ASSINANTES DO RIQ 
aaa aee em 
Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
ciás de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 


presentante Maximiniano de 
Macedo. 

















NUMERO | DA “LANTERNAS 

Ficariamos muito gratos a 
quem nos pudesse conseguir o 
n. 1 da LANTERNA, aparecido 
em março de igor. 


Para tornar Completa a nossa 


coleção, falta-nos apenas esse 
numero. 


“e 
Era o povo nos tempos primiti- 


vos ainda mais falto de instrução 
do que hoje, razão porque um fino- 


POSTAIS DE FERRER 





Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 18500 a dugia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
inportancias. 








«A LANTERNA» 
Nesta capital é vendida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 
Agencia de jornais, do «r, Antonio 
Scafnto, rua 1h de Novembro, 51. 


damos, embora a mãe ovelha | 


pareça entende-los; mas os bé- | à origem do padre é a mesma da 
bés tampouco sabem falar. Os ; serpente e o seu caracter é tão 


cordeiros dizem mé-é-é e os imundo que “se fosse colocado num 
bébés dizem juá-á-á; mas os/monturo faria nodva.* 
cordeiros sabem correr e brin-| Segundo os preceitos da Santa 
car € parece que conhecem. Madre Igreja, Deus, quando co- 
muitas coisas mais do que aS locou Adão no Paraizo em compa- 
criancinhas pequenas, que só nhia de Eva, dessa encantadora e 
po CRITERIA e gritar. sedutora mulher que deslumbrou 
ovo silencio. «até o proprio Deus que a'fez, proíbin-|.. ami: 
ce f viu uma alma, mamã ? lho nr do Edi da NOI6 do |h, Penta alicdo pet al o 
— Não, Estevão; ninguem mal, Mas eis que o Diabo em figura | Cuesta forno nr utdna: TOR 
pode ver as almas. 'de serpente tentou Eva e esta| Preços, livros do porte o do regis. 
— Porque? iden do fruto a Adão. E este, que/tº dº correio: de 3 colnoas, 38000 
— Porque não se vêem, já não resistia mais ás tentações, e 
— Mas então as almas que empunhando o sereptro do mal, : 
são ? icomeu do fruto e comendo... 
— Ao certo não sei, Estevão; gostou e continuou a saborea-lo... 
nem sei se alguem o saberá. Deus, scionte do ocorrido, encoleri- 
São coisas dentro de nós que |zado e com cinmes, expnlson-os para É 
vivem sempre e que vão para o nosso orbe terraqueo. E” 
o céu quando morremos se ti=- Hoje, como a serpente foi abo- 
vermos sido bons. Parece-me lidi pelas novas leis do bom senso, 
que a alma é aquilo com que veiu o padre para substitui -la, 
nós pensamos e amamos. 'envenenando o mundo inteiro com, 
Novo pac base sua escorosa baba peçonhenta e 
— As criancinhas muito pe-| comendo do fruto que lhes é proi- 
queninas pensam e amam de bido. EM SANTOS 
—- Juigo que não. k E é este meliante de sotsina que,| Vende-se magníficos lotes de 
— Mas porque não, se teem ;com & capa da religião, faz verter | terrenos, com 5 metros de frente, 
alma ? O sangue inocente, como o padre|por 25 de fandos, na rua Dr. Ma- 
— Creio que é porque alCicero; ilude as virgens que lhejnuel Carvalhal e na Avenida da 
alma deles não cresceu ainda o |chegam ás garras como filhas de|Abolição—com bonde de 100 róis 
bastante. | Maria; seduz mulheres, casadas ja porta. Preço 7504000 o lote. 
— (Os cordeiros pensam e lançando a discordia no lar; estupra | Verdadeira pechincha ! 
amam a mãe? meninos e taze desaparecer ortãs,| Trata-se, em Santos, com o sr. 


— Açho que sim. "como a póbre e inocente Idalina ;| Luiz Ratto, na rua do Rosario, 811. 


x 
“x 








Resolvemos vender todos os clichés 





Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 








necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen: 
samento. 





ei 


Lotes de terrenos 




















«seguirem da rialesa es 


Scientificamos ás familias que se 
e que, depois de apareser, com grAh=| cha instalada no da rua 
de smonsso, em folhetim, na Lanterna, | Myjor 74, a Escola Moderna n.º 2, 
criada sob os auspícios do Comité 
pró Escola Moderna, 


“+ 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
tru u obra nefasta do s| do inductivo demonstrativo e - 
já bastante aqui e em outros jornais | vo, e basear-se-ha na esperim , 
toi dito. nas afirmações scientificas e racioci- 
Com a publicação de No pais do|nadas, para que os alunos tenham 
frades em que a chaga clerical é ex- [uma ideia clara do que se lhes quer 

vosta, com todas as suas podlgidões | ensinar. 

José Rizal » sus sentença de 

morte. Serviram-so dele os frades 
quo infestavam as Filipinas para con- 


bra de combate corajoso con- 
como o cleri 


MATERIAS : 


As materias a serem iniciadas, sé- 

ola & 0F-| gundo o alcance das faculdades de 

dem q» fusilamento do heroico tagalo, | cada aluno, constarão de — leitura, ca 
E' nra livro de delicads o sá lite.| jigraga, gramatica, ariímetica, 

return o de combate sudas ao cleri-|, , botanica, soologia, 

calisuo devastador, o que merece ter | Gojea, quimica, fsiologia, historia, de- 

nma larga divulgação. senho, ete. 

E é por isso que resolvemos redn- E 


e bo regra réis Horario: das 12 da manhã ás q da 
cada à q oçá e 600 tarde. 


egistado o A inscrição de alunos acha-se aber: 
2 a rod isorad do mais| ta das 10 ás 12 horas da manhá € 
' de 90 exemplares, fazemos ainda mau | JS 4 ás 6 da tarde. 


sedação de 15 por cento. á o 

e grupos de PoPr|TODO O TRABALHADOR DEVE 
No 

obra divulgando LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADORS 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 











As as 
gunda farão ! 
paiz dos jrades entre os sens sgremia- 
dos, contribuindo sesim, tambem, pa- 


ra que, exgotada a sua edição, posta- 
mos editar um outro livro. 








e me 


UM BOMMEIODE PROPAGANDA 


Um cento de postais ilus-, 
trados por 2$000 ' Conta com a colaboração dos mais 


Esforçando-nos por dar o maior | 
rias era Cgi á nossa, 
propaganda, procurando aproveitar. 
todos os meios que, dentro das, 
normas da nossa acção, possam, 
alargar o campo de sua influencia, | 
resolvemos iniciar a edição de uma | 
serie de postais sapeca PER 
veitando esse alguns dos , Gondig e natura : 
clichês publicados pelo Lantarna e, gas, a 50 reis 0 cSempier” 
manda úzer outros desenhos | ? 
apropria 08. . pai Caixa POSTAL, 1427 — 
sé debeio d venda, als ms Rio DE JANEIRO. so 
siva gravura do nosso numero 
anterior, na qual se vé o vampiro 
clerical a esvoaçar ameaçadora- 
mente por sobre a incauta popu- 
lação sertaneja. E 

E' um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 


Publicação quinzenal 





ritos, relatorios e notícias sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadores do Brasile a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se taa'bem da 
vida obreira internacional. 





(Pode-se à reprodução desta publicação 
aos jornais amigos do pais) 


ENTRE CAMPONESES 





cal e ao mesmo tempo baratissimo, - de érrico Malatesta 
pois vendemos a 2$000 O CENTO ERR OT a 
DESSE POSTAL. Preços, livresdo porte do Correio 
Os Siga + ic go exemplares ....... 6u$000' 
pectiva ) portancia : oo » ES SRS 18990. 
ces ás a de * dona ness tutto 
o » Di a gu dp a 





300 
Não poderão ser satisfeitos os 18 
didos que não vierem acocipanhados 
das respectivas importancias. 


“DA PORTA DA EUROPA! 
FAVIOs E IDAS 
A questão religiosa 


quostão política 
& questão económica 








MENTIRAS DIVINAS 
CARTAS AOS (RENTES 
De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinjo se citejra À 
verdade. 
E' um excelente livro de proprgan- 





1911-1912 
Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador reste 
jornal — apenas um têrço deste livro 


é que é constituido por algumas das da anticlerical o antireligi to 
em linguagem clara o em forma per EnpraDa, pia de Do, Ciao NS 
com o er: | 


cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 


leitores. siva ilustração em trioromia. 


Um volume de 112 pagiras, 15500. 
Pelo correio 18700, 


e . 


Preço, livre de porte, 38000. 





= 
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uma só casa ao abrigo 


CARLOS MALATO 


0S COMUNEIROS 


não pôde deixar de sorrir. 


morreu, murmurou o mancabo. . 


conhecidos militantes do campo | 8% 
operario do paiz e publica inque- | 


CRE TECIDO A ps sa 
à E 





Escola Moderna N. 2/Escola Modetna N:1| 


PARA MENINOS -E MENINAS 





PR pra 


, 


Só podemos atynder os pedido 


S. PAULO (BELEMZINHO) 





instituto de e insirucção 
' segundo o poscos rá racionalista, Retratos de José Nakens, 1$500 réis, 
mantido da os apdds SERIA » de Pedro Gori, 19000 reis. 
Moderna de S. aulo de Castono Bresei, 4500. 
o retrato de Forrer, a 


: ria com 
Presentemente instalada em predio | “TOO reias 


que reune as condiçõés exigidas pela 

enc, a Escola M 0. 1 
acha-se funcionando com regularidade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os dé cartilha é dé 44000 
para os mais adiantados. 

Faz parte do objectivo destu escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e nesse proposito são reali- 
sadas.pelo respetivo professor, todos 
os. mezes, festas escolares, constantes 
de. conferencias sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hinos e recitattvos 
escolares. 


HORARIO 
" Aula diurna; das 1x ás quatro ho 


: ras da tarde. 


Aos sabados a aula termina á uma 
hora ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los. ajuags.| , 

Aula noturna: das sete ás nove da 
menos aos 


| 
jnoite, todos os dias, 
sabados, 


PROGRAMA 


Op a com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
ez, aritmetica, geografia, historia 

incípios de sciençias naturais. 
| O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acõr- 

O com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte:dos homens 
livres da capital. e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 

us ana - 
colher de coalho basta coagular 
litros de leite. REAR 
'endas condicionaes : 


melhor do alquer marca exis 
tente no iosesado "aocolbaDo O Sides 
mesmo violado. 





«4 


Avenida Affonso Pensa, 34 


Bello Horizonte 





A «LANTERNA» NO RIO 


6 encontrada á venda nos seguintes 
pontos : ; 


Ma mppbodey esquina da 
Rm seo Do E 

Gonçalves do 
sr. Braz Lauria, sy 


Avenida Passos, 122, 
Estação Central, big e 


PR ato gira une Di id 





da sua'demorar aqui, melhor será, tanto 
- | espionagem? Nada; servidores, não! | para ela como para nós. 

Huerta pronunciou estas ultimas 
palavras cora tal calor que Padilla, (que ela, do seu lado, vos podia 
embora conforme com as ideias dele, | servir com certeza mais fiolmente 


— Ficamos estendidos. En cuidei 


que qualquer outra pessoa, .por 


— Assim mesmo Torquemads causa da sus situação; mas não 


iúsisto. Dia virá, espero, em que 


— Sim, mas substituiv-o o padre os espanhois possam viver livres e 


Daza, e depois deste outros. Ima- irmãos como filhos do meemo Deus. 


9 E] 
Tradução especial para” À Lanterna" | cinais que, se eu não tivesse um 
GATE ST primo conego, um amigo como o 
senhor Padilla, filho do comendador 
de Castela, e enfim, na sala em dois homens com bem diversas 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada |,no recebo as minhas rarissimas 
CAPITULO XI visitas, um genuflexorio e uma ta- 
Huerta peçaria religiosa, poderia livrar-me 
da vigilancia do paroco de Villase- 
iuberdade que tomei trazendo-vos|quilla? Mantem-se quieto agora, 
aquela mulher. Eu sei coa quanta | mas sinto que me espia. 
razão vos empênhais por afastar os| Pela fronte do cavaleiro passou 
indiscretos e os curiosos... uma nuvem; sabis que Huerta não 
— Não tenho eu motivos para|era homem para se inquietar com 
isso? atalhou o velho. Não basta|um perigo imaginario. À perspica- 
hoje uma palavra ou um trejeito, | cia Losoraitida dum padre, secun- 
surpreendido sem o saberdes, para | dada pelo fanatismo popular, podia 
que a Inquisição vos mande á fo- triunfar da prudencia do velho. 
gueira ou ás galés ? | Nove mil espanhois queimados vi- 
— E é por isso que, apesar da vor e noventa mil arremessados 
vossa idade, vos privais da ajuda. para as prisões e galés durante os 
de servidores, preferindo condenar- dezoito anos de governo de Torque- 
vos, a vós é a vossa filha, a todos mada testemunhavam que tudo era 
os trabalhos domesticos, para que de esperar. 
nenhum estranho penetre no inte- 
rior do vosso lar ? essa 


boemia, confessou Padilla; 
-— Sim, porque esse estranho | 


| — Deus? murmurou Huerta em 
tom dubitativo. 
| Neste momento mostravam-se os 


feições: o moço com ardor de cren- 
te transparecendo sob o seu evolu- 
cro de gravidade; o velho com um 
scepticismo melancolico e uma pro- 
fundidade de pensamento aumentada 
pela experiencia. Ouvindo o tom 
em gue Huerta acabava de pro- 
nunciar esta unica palavra : “Deus*, 
Padilla estremeceu. 

— D. Antonio, murmurou «le 
com voz levemente agitada, sois 
meu mestre nas coisas do espirito, 
Mostrastes-me muitos erros que se 
deviam rejeitar, mas espero ao me- 
nos que acrediteis em Deus! 

O velho teve um sorriso de iner- 
primível ironia e respondeu com 
grande brandura: 


— Oh! decerto, creio que ha: 
— Fui imprudente trazendo-vos no universo, de que somos infimas |seu pensamento. 


atomicas, alguma coisa, 


dica 
16. Stiavelli, 7] Primo Mag- 


pectiva importancia. 


cn mnca ms 





lução e Ideal Avi Ka 
Lmisz Balf, Greve de Ventres... 
José ir) A burquesta e o Pro- 


É EN 8200 U 
> ' i » » Lenostre Leghe SioojUm amo . . . . .. 3 fraca 
gm do Menad ida 9000 Dot. Biel, TI socialismo or Meio ano. , .... 1650 » 
lista - anarquista-revolucionario $100! tutti .. cesnpaca eespases 2.99 $rno 3 mezes P q 7) a 
Prof. Saturnino Barboss, Poema 10. G. Vimi, Abbecedari Pede gta sal, 
Trenscendente 18000) da ai Grdontii. Sroo idiadice s ER 
maiden E) + Agh' Student... ro q e 
mato serei) ecos ca 18000 | Leopoldo de Fazio, Cangone CATECISRO ATEI 
Monso Botta, O Papa Mário 28000 Me Rir ais DES ED 6 am 4300 | ===" e 
, 4 4 - Valente, Conferengze socia- 
Oatlos Disse,  Semeando para 8200 | À ist era as $300 Pelo correio: ; 
RAP IRE D Tas «' Bertesl, Socialismo e Re- - 
Paulo Bertheloth, Evangelho da sa00| MÊS sais Ea goes $100 JR ; * * + 138000 
Ciiaro Jandtendro À SM do F.-G. Paoloni, Primo Mag- O... +. 68506 
Rd DO 98000 | 819 +.» PEN E RO Pest Ao mato = NC RR VR US 
D+. José Oiticica, Sonetos (1908- B. rio dry Pa Le Estitugiont $ te. . . . “ “ $200 
MIS o 99000] * Orale, .ccssererereoo 100 Na + 
Fernando Pellontier, 4 Unido Ana ato: = io ado $100 | edacção:: 
dos Sindicatos e a - foolçã Hi nes 100». 6% 4.104 10890 
Pedro Kropótkine, Os: Bastido- Eatriua CaneortA, [pontra dadas DO 6a a eco, DADO 
res das guerras. . . . .. $100 Gio rita 8300 DD aq cio as seda ao OS 
Puta Kropótkine , O Comunigo $200 >.» Per a rag Sã Basso Ep B30>. 
. a” . . . . » ne. € 8 é 3 
F. Domels Nieuwenhuis, 4 mu- PD se militari. 8300 | “E mereemeerma 
lhor eo militarismo . .-. * - $100! Resoconto del .1:º Congresso LES CHMPS NOUVEAUE - 
Neno Vasco, red tra- saci dei lavoratori della terra.. 8200 4, RUA BROCA — PARIS (y) 
PONCSOS ..cccsecerercersrcos $0 do dó ab SR anarquista É 
Ao est Alm Prada o tio por Francisco Glau 8800 Wu ae, 0 2 SS o É ramo 
Chacon Siciliani, Mentiras Di- rage Lena on Smesi . 2 2 
vinas (cnrtas nos crentes) 14800 mafs.,........ccecco. rd E Res) oe qem 


Romanso di Donna, | 
e dO eú 


8200 
$400 
8400 
8300 


encarna ss asa da 


di Federico... ...xvevavas 
Um laico, La politica eclesias- 
tica in Italia. ...ccccossss 
Giovanni de Nava, Delinquen- 
. qa e Misticismo .. cce 
P. Guarino, Sole a Scacchi 
L. ara PoNogÃAs Aione Sin- 
GUI LEs car sn nd nbs áiga 


gio nella letteratura ...,.« 8400 
G. D'Amato, Airagazti felici 8200 
Paul Adam, !l figliuol prodigo . $200 


Francesco Pucci, 11 dovere di 

organiggarci ...ccecussesss 
F. Niccolini, Zi pane gratuito 
LAsino, S. Álfonso de iguors 


svelato ...... ES Vando ec... $200 
Guido Podreca, Il marito 
. » dellanima '$300 
» >» Il divorzio.. $200 
Maximo Gorki, Interviste....  $6001: 
>.» compagno  $200 
» » - Euonto,..... $200 
Eliseo Reclus, I odotti 
» » dell'indus- 
» » tria...... $200 
» » I rodottt 
» '» dellaterra $2100 
feda Rafanelli, Alle 'madr: 
ftaliane:..... aa ERRA $200 





Padilla fez-se livido. 

— Mas, D. Antonio, iss> é pior 
do que heresia! objectou ele. Que 
se faz então das sagradas Escrita- 
ras? Que se faz: de toda a religião 
cristã, apostolica e romana? * | 

Huerta desatou à rir. 

— Faz-se delas o que ua reali- 


dade são: lendas duma humanidade | mas esta sciencia não deixava de 


primitiva e grosseira, pois é um 
erro supor que a perfeição foi mo 
início da nossa raça, Se existe um 
Criador, pai de todos os humanos, 
não pode ser seu interprete o paps, 
assim como não o podiam ser os 
antigos sacerdotes de Baal ou de 
Jupiter. E' aos homens todos que 
compete buscailo e conhece-lo, se 
tal lhes é permitido pela sua in- 
teligencia. 

E acrescentou sentenciosamente: 

— A religião... questão de época 
e de geografia ! k 
* Padilla continuava atordoado. 
Desde que, havia dois anos, conhe 
cera casualmente. a Huerta, tinha 
este sem duvida dissipado nele, á 
luz duma implacavel logica, muitos 
preconceitos, suscitando-lhe ao mes- 
mo tempo muitas ideias novas. 
Nunca, porêm, o velho, procedendo 


a esta iniciação com prulente via-| a calar-se. 


gar, desvendara tão inteiramente o | 


Huerta era um sabio. Sabio não 


podia eu deixa-la morrer de ser supremo ou fórça eterna, que | na esteril escolastica da época, mas 


poderia ser um eepião do santo- ininição e de miseria na estrada? nenhum de nós conhece, nem os! pela lição dos factos estudados nas 


ofício, incumbido de saber que livros, — Não. 
leio, que gente recebe e quais são | apressai-vos o mais 
us minhas ideias secretas. Haverá lhe outro refugio. 


ivol a achar- 
to menos 96 


Ecstasy Sie 


bem; mas padres netm os demais. Chamai-lhe | obras dos antigos filosofos e mais 


Deus ou outra coisa, pouco me ainda no grande livro da vida. Meio 


importa, | Seculo 


antes, a tomada de Constan- 


Biblioteca da “Lanterna,, ps 
E ci pre: 


TOPPE ec venssãos A pés 
300 €C. Andrea, Un S É NO...c... 
HO G. Monticelti, 71 primo giorno 





| . Queriére . , 
Pedro, Kropaotkine, Te figiarta t 
» . 






semfa-se agora uma. ex- 
Raul Lafargue, La morale celente e unica ocastão para «s 
ui borguese 8600 amigos da Lanternu adquiri- 
NH dérito 


i 
ta » » 


| AUT Csosenesvococanpcansos 
EM PORTUGUÊS Icone 


| Monsenhor Sylvestre de Cha- 
tesurenard, O Celibato.... 
Neno Vasco, 


Tolstoi, Contra la guer- SITE É 
respectivasimportancias, 








» » ra russo-giap- a 
tios o» ponese. ce... “ oo dd ça a 
da pegação pib LA BA PAILLE SYNDICALISTI: 
» 2 cê Wii e ido Sivo ão, BOUI EVARD MAGENTA —* paris 
» » temo- 
; » nino SAN ai $100] Interessante diario sindionlista ro 
E. Vondervelde, Le cittá volucionario. D) 
P $200 


100). Colaboradores: Merrheim, Men tte, 
» » 0 Ps API g100 | Harmel, Noudine, F. Delaisi, Jima 
Guillnum, Maisto, Luisant, S. Ya tre, 
Mudalena Vernet, Griffnelhos. .Jcu- 
haud, Yygot, Vigué d'Octun, eto, 


elsocialismo  $300 
Lo Sciopero... 
"E. Ciacchi, Ai contadint.... 
















Ds RO In ne rd $100 


Em todos os preços asimn está in- 
olnido o porte de correio. 

Folhetos a 200 réis, (fóra o porte é 
registro do Correio: 


FABRICA DE FUMOS BRA 


FUNDADA EM s88y 





El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristooracia, por Pey 
Ordéiz. - À 


A Una Madre, por Hamon lies |] Estado 
La Democragia Pedi 
o eve o da omnes | Peroira &.Comp.. 


Le libortad de ensofansa, por Edmundo) Avemda RangelPestania, 6d 


—8 Pub — - 


EM FRANCÊS | CR rem 
Jem Grave, Léntote pow | Engenho Stamato, 
JeanGrave, Si Savais á parler e Pal RAT ta 
aux Electeurs . .... $100 
Urbain Gobior, Auz Femmês . $100 | casei OE mea 
M. Nottian, La responsabitits desastre. Privi e proiniado com 
et la Solidarité dane la lutte diversas medalhas ds. A pod 
omorióre cvs. . 4200 . Progrussivamente estão “cepa: 
André Girard et M. Pierrot, Le lhando por este Dorsal sa E afro crá 
Pariementarisme contre P Atioa sdquiridos por mais: de 1.00) fazem, 


$100 attestam m ope 
é $100 importante machina. Inventor é 
«Rspritce te 
$300 |. 


Révoite . 


mera mena em mim + 


tinopla pelos turcos fizera refluir 
para o Ocidente os manuscritos 
preciosamente conservados na bi- 
bliotecas bisantinas, e sobre este 
repasto intelectual lançavam-se 
espiritos entusiastas, entre os quais 
o de Huerta. 

à principio exercera a medicina, 


RAPHAEL STAMATO 


À Filisl, Bns ds allsm 04 — 
Rio de Janeiro. pá rá 


Fundição o Mechau Bos Santa, 
Rosa, eee e ic 
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'por certas, palavras que o filho do 
comendador de Castela era ums 
alma generosa, capiz de se elevar, 
acima das ideias da sua casta 6 do 
seu tempr. 

Tinham-se ateiçoaão um a6 outro, 
e Huerta, f a ocultar o seu 
saber e.as suas ideias, aos olhos da 
massa fanatizada, sentira alívio em 
ser comprometedora, pois tôra cul- [introduzir luz. aos ypoucos naquele 
tivada quasi exclusivamente pelos | espirito de moço que se lhe entre- 
arabes e judeus. Os cristãos, mais| abria. Padilla era tão recto como 
preocupados com matar do qre| corajoso, modesto em sua dignidade 
com curar, quasi não possuiam |bom afastada da » osidbtação “dom 
senão os seus padres taumaturgos | outros fidalgos; natureza no fando 
e os seus feiticeiros, entiisiasta “e inaginativa, não lhe 

Por isso Huerta, percebendo: que| faltava cultura, conhecia as possias 
o seu saber começava a causar|de Mena, Manrique: e Santillamay: 
uspeitas entre a gente pia, gulosa | Huerta levou-o a substituir. um: 
de autos de té, renunciara pruden-| pouco os poetas que cantam pelos 
temente,a aliviar os males dos seus | filosofos que À 
semelhantes. Era a época em que,| Todavia, Padilla continuava sen-; 
em: Valencia, em Sevilha e na uni- | do sincero cristão, não lhe custando, 
versidade de Alcalá, uma inflores- | admitir que não sedevia. obedecer 
cencia completa de espiritos arro-|aos maus padres e indigaando-se. 
jados, livrss pensadores espiritua-| contra o: crimes da Inquisição; 
listas, como Valdez, Huarte, Oliva | sentindo mesmo despertar w sua 
Sabuco, acabava de provocar os; simpatia pelos perseguidos, judeus, 
rigores do santo oficio. E esses re- mouros om herejes, mas conservan-. 
volucionarios intelectuais tinham-se do escrito no fundo decoração os 
visto obrigados a expatriar-se ow mandamentos de Deus, e até os da 


ja. 
Curando o seu derradeiro doente, | Em Deus não acreditava muito 


um moço cavaleiro atingido de Huerta, pelos menos no Deus: antro: 


febre maligaa, é que Huerta excon- | pomorfico, e então na. Igreja é que: 
trara á cabeceira do enfermo um não acreditava nada. Mas não que- 
primo deste, Padilla, vindo expres- ria precipitar a educação do neo- 
somente a Valencia. Padilla adimi- | fito, pois Padilla. era. jovem. é. pow 
rara a soiencia profunda do'medico, deria cometer alguma imprudencia, 
e este ultimo, do seu lado, julgara ! (Continúga. 


DPS es! 





Coleções completas da “Lanterna 


que vierem acompanhados duas: 


rém a coleção completa: dos . 
1 alrogio.. $200 , a 
Dott. G.C.C., Guerra altal. seus qualro ra dsgisgig ao 
E 1 oBOl pos cisao ceccescecicos $200 POIS Vesolvemos: "as que 
[6 Ponta, Piamom ed apologhi à ao nuas restam. 

8 8 Resina ui pd SEI BN HER ES 1 PRO ispcmos a de sete, que 
(Orosto Ristori, doloso serão nenihiba ta SOB os (q 
do» » Opera, non be. “tro anos da presente fase, encu- 

Do» vetel.......s — S100! deruadus em capa cartonapa- 
Pistro Kropótkine, L'agricul- groo' SÓ serão satisfeitos os pedidos 


rs 
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